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Resumo  

Sustentabilidade, defesa do meio ambiente, defesa dos direitos humanos, gestão de risco, trans-

parência, combate à corrupção, todos estes temas reunidos em apenas um conceito? Sim, é o 

Environment, Social and Governance ou ESG. Um conjunto de práticas que, adotadas interna-

cionalmente, permite que as empresas e organizações possam travar, de forma unida e direcio-

nada, uma luta contra a destruição do meio ambiente e, consequentemente, da sociedade tal 

como se conhece. Adotada por empresas de diferentes ramos de atividade, ganha alguma rele-

vância no comércio exterior, na medida em que, em função da sua cadeia logística, influencia 

e impacta de forma importante, o meio ambiente. Qual a importância para as empresas de co-

mércio exterior na adoção da ESG, pensando na estratégia da sustentabilidade? Esta é a questão 

a ser respondida. O objetivo geral procura identificar as práticas da ESG que envolvem o co-

mércio exterior, enquanto que o objetivo específico procura entender a relação entre o conceito 

de sustentabilidade e o comércio exterior, envolvendo as ideias expressas na ESG. Utilizando 

a metodologia de pesquisa bibliográfica foi possível concluir que tal como em outras áreas, a 

ESG é fundamental para as empresas de comércio exterior porque lhes permite, enquanto ati-

vidade com grande impacto no meio ambiente, sobretudo pela enorme utilização do transporte 

marítimo e consequente emissão de poluentes, encontrar soluções e cumprir preceitos que di-

minuem esses impactos. Permite também que a imagem da empresa seja mais positiva, em 

função da ação em defesa do desenvolvimento sustentável.  

Palavras-chave: Sustentabilidade, Práticas, ESG. 

1. Introdução 

A sustentabilidade é um tema que vem sendo discutido há décadas e se tornando uma 

parte importante dos negócios, independente da área de atividade. Daí que as organizações, 

num contexto globalizado, procuram assumir as suas responsabilidades pelos impactos que são 

causados pelos seus negócios e, nesse contexto, as preocupações com as questões ambientais e 

sociais ganham maior importância e visibilidade. 

Ainda assim e segundo Billio et al. (2021) só nas últimas duas décadas é que uma cons-

ciência crescente em relação às mudanças climáticas e aos problemas ambientais começou a 
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permear a opinião pública, levando a que empresas e governos passassem a integrar esses as-

pectos nas suas decisões e estratégias empresariais.  

Na área do Comércio Exterior, o contato e negócios com outros países já não englobam 

apenas as tradicionais trocas comerciais visando atender o mercado, sendo uma atividade onde 

além dos fatores econômicos e financeiros, há que procurar atender os critérios sociais e ambi-

entais para que a escassez dos recursos naturais possa ser evitada. 

Segundo Vieira (2022), no Comércio Exterior, o chamado Environment, Social and Go-

vernance (ESG), ou seja, o meio ambiente, o social e a governança têm como foco abordar uma 

série de preocupações relacionadas com temas prementes como o cuidado com o meio ambi-

ente, os direitos humanos, a proteção animal e, levando em consideração essas preocupações, 

veicular uma melhor imagem no mercado e atrair investimentos de uma forma mais facilitada.  

O que Garcia, Pereira e Silva (2021) explicam é que as ações relacionadas com a susten-

tabilidade que são tomadas pelas organizações envolvem, geralmente, estratégias de economia 

de energia, de mitigação de resíduos sólidos, algumas práticas sociais voltadas à comunidade  

onde estão inseridas e que essas posturas são adotadas visando melhorar a reputação corporativa 

e denota uma percepção clara por parte das organizações de que tais posicionamentos em rela-

ção à sustentabilidade são estratégias de diferencial competitivo.  

Nesse sentido, a questão problema que este trabalho procura dar resposta é: Qual a im-

portância para as empresas de comércio exterior na adoção da ESG, pensando na estratégia da 

sustentabilidade? 

Como objetivo geral procura-se identificar as práticas da ESG que envolvem o comércio 

exterior. Como objetivo específico procura entender a relação entre o conceito de sustentabili-

dade e o comércio exterior, envolvendo as ideias expressas na ESG. 

A relevância na abordagem desta temática relaciona-se com a atualidade da mesma, pro-

curando ampliar a discussão acerca da relevância da ESG e da adoção dos seus critérios e prá-

ticas nas empresas do comércio exterior.  

 

2. Sustentabilidade 

 

Segundo explicam Brito, Carbone e Blanquart (2008), desde 1987 com a criação do con-

ceito de desenvolvimento sustentável, contido no Relatório Brundtland, as práticas sustentáveis 

foram sendo incorporadas, de forma progressiva, em políticas públicas e nas estratégias empre-

sariais.  
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Desenvolvimento sustentável é nada mais, nada menos do que o estabelecimento de uma 

harmonia entre a satisfação das necessidades atuais e a preservação do meio para que seja pos-

sível suprir as necessidades no futuro (Brundtland, 1987). O desenvolvimento sustentável tor-

nou-se a base sobre a qual a Agenda 21 das Nações Unidas foi construída e dentro nesse âmbito, 

o crescimento econômico caminha lado a lado com a proteção do meio ambiente e com a pre-

servação social.  

 

O desenvolvimento sustentável pode ser definido como um processo de expansão das 

liberdades das pessoas, de modo que isso não comprometa as liberdades das gerações 

futuras, combinando solidariedade com a geração atual e com as futuras, de modo que 

se compatibilizem viabilidade econômica, superação da pobreza e da desigualdade, 

preservação da biodiversidade, limitação de uso de recursos não renováveis e gover-

nança democrática (Peñafiel; Radomsky, 2013, p. 178). 

 

Na gênese, a sustentabilidade tem duas origens: uma que aborda o viés da ecologia, a 

capacidade que o ecossistema tem de se manter resiliente perante a exploração do meio ambi-

ente; e o viés econômico, onde se verifica a tomada de consciência do quão prejudicial é a forma 

tradicional e capitalista dos meios de produção, que se tornou de tal forma insustentável que é 

fundamental buscar outras opções para continuar se desenvolvendo (Nascimento, 2012). 

Conforme Origo (2020) a sustentabilidade está conectada com três fatores: ambiental, 

que representa a adoção de práticas sustentáveis como a preservação do meio ambiente e a 

reutilização dos recursos naturais; consciência ambiental e social, que visa a prática da justiça 

social, relacionando-a com a ética, valores e responsabilidades; econômico, buscando o cresci-

mento ou retorno financeiro, sem deixar de ser economicamente viável. 

Neste âmbito, a ONU estabeleceria os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

elencando 17 objetivos que devem nortear a sociedade como um todo para e proporcionar um 

crescimento, considerando o desenvolvimento sustentável até 2030, em todos os países. Esses 

objetivos têm em consideração as diferentes realidades existentes nos diversos países, a capa-

cidade de cada país, o respeito pelas políticas e pelas prioridades nacionais, em função dos seus 

próprios desafios na perseguição dos seus objetivos. 
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Figura 1 – 17 Objetivos para o desenvolvimento sustentável 

 
Fonte: ONU, 2015 

 

Em termos empresariais, a sustentabilidade é uma tendência global à qual as empresas, 

cada vez mais, se preocupam em associa a sua imagem institucional. Como resultado, o cenário 

apresenta um ambiente extremamente competitivo, com inúmeras pressões e reivindicações 

efetuadas pelos diversos envolvidos e interessados nessas empresas. Segundo Scarpin et al. 

(2013), existe pressão externa de consumidores e de investidores para que as empresas se ade-

quem a essa nova filosofia, emitindo relatórios que comprovem a adoção de ações com respon-

sabilidade socioambiental e empresas que não se ajustem a essa nova filosofia e tendência, 

correm o risco de perder investidores e cliente.  

2.1 Environmental, Social and Governance (ESG) 

 

Surgido originalmente em 2005, o termo Environmental, Social and Governance (ESG) 

remete para questões ambientais, sociais e de governança e que estão relacionadas com a sus-

tentabilidade das organizações, levando em consideração questões que são financeiramente im-

portantes para cada empresa ou setor, como as empresas fazem a gestão desses riscos e como 

esses riscos podem afetar o valor das mesmas, no longo prazo (Morningstar, 2020). 
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Bertão (2022) acrescenta que esse termo vem ganhando relevância desde que o antigo 

secretário-geral da Organização das Nações Unidas (ONU) Kofi Annan o mencionou pela pri-

meira vez no relatório Who Cares Wins (Ganha quem se importa), elaborado com a colaboração 

de diversas instituições financeiras e onde a integração de aspectos ambientais, sociais e de 

governança nas empresas eram encorajados. Esses elementos deveriam ser contemplados na 

análise, alocação de recursos e corretagem de seguros ao expor os Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS).  

As empresas e as suas práticas produtivas são dos principais responsáveis pelos impactos 

ambientais e pelas suas externalidades e esses são elementos que suscitam preocupação pelo 

que foi iniciado um movimento visando a sustentabilidade empresarial. É daí que surge o con-

ceito de desenvolvimento sustentável empresarial, baseado em três pilares da sustentabilidade: 

o econômico, o ambiental e o social (Parente, 2017). 

ESG envolve considerações de caráter qualitativo e quantitativo, que são agrupadas nas 

suas três dimensões, ou seja, ambiental, social e de governança e que se relacionam com a 

sustentabilidade de uma organização e com os impactos que a sua atividade impõe à sociedade. 

É também dado um enfoque especial para aspectos que podem causar impactos materiais na 

organização como a queda de valor, redução na capacidade de gerar dinheiro em caixa ou a 

necessidade de efetuar investimentos para a adequação a novas exigências.  

Parente (2017) explica que esse é um movimento que vem se tornando cada vez mais 

forte e tendo surgido inicialmente nos Estados Unidos, vem se disseminando nos países em 

desenvolvimento, como é o caso do Brasil. Nesta esteira, as empresas e organizações, visando 

se tornarem mais sustentáveis, vêm apostando em diferentes estratégias, utilizando menos os 

recursos naturais, minimizando os impactos ambientais, inovando, redirecionando tecnologias 

e deixando de lado métodos considerados insustentáveis para o desenvolvimento. 

Questões relacionadas com a ESG acabaram se tornando formas de estratégias importan-

tes no mercado já que as empresas tem a capacidade de aumentar a sua competitividade e, ao 

mesmo tempo, realizar ações socioambientais que geram impacto positivo e benéfico, em ter-

mos de imagem para a empresa (Garcia; Silva; Orsato, 2017). 

Para melhor exemplificar a importância da adoção de parâmetros ESG, vale mencionar 

um estudo efetuado pela PWC em 2021, onde 77% dos investidores institucionais afirmaram 

que planejam parar de adquirir produtos não ESG. Da mesma forma, em outra pesquisa efetuada 

também em 2021, a maioria dos consumidores e funcionários afirmaram estar mais propensos 

a trabalhar ou a comprar em empresas que compartilhem os seus valores entre os diferentes 

elementos do ESG (PWC Global, 2021).  

Para Remchukov (2020), o ESG reacende questões como a importância que deve ser dada 

aos aspectos sociais, ambientais e de governança, que já eram pensados e tratados em investi-

mentos socialmente responsáveis, mas vem incorporar um viés mais critico à forma como as 
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empresas são geridas, como elas podem impactar positivamente a sociedade, como a sua ativi-

dade afeta o meio ambiente e como todos esses elementos são determinantes, em conjunto, para 

o desempenho geral da empresa ou organização.  

Para Costa e Ferezin (2021) existem alguns autores que consideram que o ter ESG é uma 

evolução do conceito de Triple Bottom Line (TBL) da autoria de Elkington, onde o fator eco-

nômico foi substituído pelo termo governança corporativa, uma visão mais ampliada porque 

não considera apenas o resultado comercial, mas também a transparência nessa divulgação.  

Algo que também ocorre é confundir o conceito de desenvolvimento sustentável com o 

de ESG e tal acontece porque a visão do que é agir de uma forma sustentável passou a ser 

incorporado ao mundo empresarial, no sentido do comprometimento com a justiça social e o 

bem-estar. Contudo importa referir que, ainda que se possa confundir ESG com sustentabili-

dade corporativa e com filantropia, na prática, o termo remete para a busca de uma melhor 

forma de gerir o risco e a performance financeira, considerando que questões que tenham a ver 

com o social, ambiental e governança, não significa abdicar de um retorno financeiro, mas sim 

efetuar uma melhor gestão das suas práticas (Ungaretti, 2020). 

 

2.2 Pilares do ESG 

 

Cada uma das dimensões do ESG engloba uma ampla gama de fatores e que vão variando 

de relevância de acordo com o setor de atividade, a região e os stakeholders de cada empresa. 

No relatório Who Cares Win, então elaborado, são identificadas algumas recomendações e di-

retrizes sobre como integrar as questões ambientais, sociais e de governança no mercado.  

De acordo com esse relatório, ao implementar esses fatores, é possível acreditar na cons-

trução de um mercado mais forte e mais resiliente, ao mesmo tempo em que contribui para o 

desenvolvimento sustentável da sociedade. No relatório são definidos alguns desafios em cada 

uma das três esferas contempladas pelo ESG. 

O quadro 1 indica os fatores ESG que podem impactar de forma significativa, as organi-

zações.  
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Quadro 1 – Fatores ESG 

Ambiental (E) Social (S) Governança (G) 

Poluição local Direitos Humanos Transparência 

Emissões de carbono Direitos trabalhistas Prestação de contas 

Uso de energia Relação com a comunidade 

local 

Independência dos auditores 

Mudanças climáticas Diversidade Estrutura do conselho admi-

nistrativo 

Gestão de recursos hídricos Relação com fornecedores Estrutura do comité de audi-

toria 

Eventos climáticos Segurança do produto Estrutura de Capital 

Riscos legais / regulatórios Saúde e segurança no traba-

lho 

Remuneração executiva 

Gestão de resíduos e recicla-

gem 

Relacionamento com os cli-

entes 

Política de dividendos 

Gestão da cadeia de fornece-

dores 

Gerenciamento do capital hu-

mano 

Combate à corrupção e su-

borno 

Fonte: Clark; Feiner; Viehs, 2015 

 

Estes são aspectos que se mostram essenciais para a produtividade, crescimento susten-

tável, inovação, crescimento do mercado, valorização da marca e melhor gestão de risco. Desta 

forma, todos os envolvidos na atividade passam também a considerar os aspectos relacionados 

com a sustentabilidade na esfera empresarial e de investimento (Siddy, 2009). 

 

2.3 ESG no Comércio Exterior 

 

O conceito subjacente ao ESG passou a ser discutido também no Comércio Exterior, em 

especial quando se fala em cuidado com o meio ambiente, os direitos humanos, o bem-estar 

animal e a área de Compliance. Ter estes aspectos em consideração permite à empresa construir 

uma melhor imagem no mercado e assim, atrair melhores investimentos, impactando de forma 

positiva, tanto a sociedade como o planeta. 
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Vieira (2022) aponta algumas vantagens na implementação das práticas ESG no comércio 

exterior. Menciona que o ESG é um conceito que envolve uma agenda internacional e que, por 

isso, as premissas e definições são iguais em qualquer país. Assim, os rankings sobre as práticas 

têm uma abrangência global e quando a empresa atinge esse nível, a imagem da empresa a nível 

global também melhora. 

Outro impacto positivo para as empresas da área do Comércio Exterior é que passam a 

conseguir atender às demandas internacionais com maior facilidade, por aplicarem um processo 

produtivo que é considerado controlado e sustentável. Ao conseguir equiparar-se aos padrões 

internacionais de boas práticas ambientais, sociais e de governança, a imagem da empresa sai 

beneficiada em termos internacionais, passando a ser enxergada como uma empresa consciente, 

séria e preocupada com o futuro do planeta (Vieira, 2022). 

A atração de investimentos é outro dos benefícios resultantes da adoção do ESG na me-

dida em que investidores e fundos preferem alocar os seus recursos nas empresas que se mos-

tram comprometidas com o ambiente, com a agenda social e governança (Vieira, 22). 

Além dos aspectos mencionados, o conceito ESG mostra-se presente no comércio exterior 

na forma como as empresas vão gerindo a sua atividade. Um estudo efetuado pela Ágora In-

vestimentos demonstrou que as empresas que adotaram as políticas ESG apresentaram melhor 

rentabilidade, acima da média no Ibovespa (Centaurea, 2023). 

Ainda segundo a Centaurea (2023) o transporte marítimo é utilizado em 90% do comércio 

mundial e até 2020, era permitido uma taxa de 3,5% de enxofre no combustível dos navios. Ao 

ser implantada a regra IMO 2020, passou apenas a ser permitida uma taxa máxima de 0,5%, o 

que equivale a uma redução de 77% no total de emissões poluentes produzidas pelos navios 

utilizados no frete marítimo. 

Este é um aspecto importante porque o segmento de comércio exterior utiliza, na sua 

cadeia logística, predominantemente, os combustíveis fósseis que são os maiores contribuintes 

para o efeito estufa e um dos maiores poluentes do meio ambiente. Nesse sentido, o setor tem 

uma posição de atenção à agenda de compromissos relacionados com esta questão, apostando 

em combustíveis alternativos e utilização de veículos elétricos, tornando a frota mais sustentá-

vel e reduzindo a agressão ao meio ambiente (Asia Shipping, 2022). 

A dimensão da importância em adotar os critérios ESG está bem presente quando a em-

presa gestora do Porto de Santos assume o compromisso de promover e adotar práticas alinha-

das com os valores expressos pela ESG, sobretudo aqueles relacionados com o Pacto Global e 

a Agenda 2030 das Nações Unidas (Porto de Santos, 2023). 
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3. Metodologia  

Como procedimento metodológico, adotou a pesquisa bibliográfica que, é composto pelo 

“[...] conjunto de conhecimentos reunidos nas obras. Tem como base fundamental conduzir o 

leitor a determinado assunto […]” (Fachin, 2001, p. 125). Basicamente, esta pesquisa é feita 

com base em material já elaborado, livros, artigos científicos, materiais disponibilizados na 

internet, legislação, teses, etc. 

Segundo o entendimento de Lakatos e Marconi (2007), a pesquisa bibliográfica ou até 

mesmo aquela que é efetuada em fontes secundárias, abrange toda a bibliografia que já foi 

tornada pública e que está, de alguma forma, relacionada ao tema de estudo e que pode incluir 

desde publicações avulsas, jornais, revistas, boletins, monografias, teses, dentre outras. O In-

tuito final é que o pesquisador possa ter contato direto com tudo aquilo que foi escrito ou até 

mesmo dito sobre o tema.  

4. Conclusões 

 

Embora as práticas ESG pareçam ainda estar em fase de adoção e de discussão por parte 

das empresas e de não haver, na literatura, muita informação relacionada, além dos aspectos 

referidos no Relatório que dá origem ao conceito, o fato é que as ideias propostas vão sendo 

assimiladas pelas diversas organizações, nos mais variados países devido à mentalidade que 

atualmente parece estar cada vez mais incutida na sociedade e que tem a ver com a necessidade 

premente de defesa e preservação do meio ambiente e da aposta em sustentabilidade. 

A ESG vai ganhando maior relevância no meio empresarial e nas mais diversas áreas de 

atividade e no comércio exterior, não é diferente, porque ao adotar estas práticas, as empresas 

têm a possibilidade de atingir novos mercados internacionais, melhorar a imagem da sua em-

presa perante o mercado, potenciais investidores e clientes, além de conseguir atrair investido-

res que se mostram mais disponíveis em investir em empresas que se mostrem comprometidas 

com a defesa do meio ambiente, a sua preservação. 

Cumpre-se assim o objetivo de identificar as práticas da ESG que envolvem o comércio 

exterior, seja no aspecto ambiental, com a redução da poluição causada, por exemplo, pelo 

transporte marítimo, pela adesão de empresas gestoras de portos, como é o caso do Porto de 

Santos, o maior da América Latina, às práticas e compromissos da ESG 

Como sugestão de trabalhos futuros, seria importante mensurar as diferenças que empre-

sas de áreas diversas e que adotaram as práticas ESG puderam identificar em relação ao período 

em que não obedeciam a essas práticas e após a sua implementação. Não existem muitos traba-

lhos publicados que abordem esta temática pelo que é importante que o tema seja pesquisado, 

conhecido e discutido, sobretudo pela sua atualidade e por ser ainda pouco debatido. 
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